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Desde os estudos iniciais de Edler e Hertz 1 com eco-
cardiografia em modo M, a metodologia vem evoluindo de
maneira significativa. Atualmente, o estudo ecocardio-
gráfico compreende as técnicas uni e bidimensionais com
análise da dinâmica de fluxo por Doppler espectral (pul-
sátil e contínuo) e mapeamento de fluxo em cores 2. Estas
técnicas estão disponíveis na maioria dos sistemas de
ecocardiografia atualmente comercializados, tanto para os
exames de superfície (transtorácico) como por via tran-
sesofágica. A ecocardiografia com contraste intracavitá-
rio ou miocárdico, o estudo ecocardiográfico de estresse fí-
sico ou farmacológico, além da ecocardiografia fetal e
intra-operatória, embora com indicações específicas, são
disponíveis em diversos centros e estão em constante
evolução 2.

Inúmeros estudos, utilizando as diferentes modalida-
des da ecocardiografia, demonstraram sua eficácia diag-
nóstica e valor clínico em praticamente todas as cardio-
patias. Alguns foram realizados com o objetivo de melhor
entender e aprimorar os métodos de quantificação das
alterações hemodinâmicas que envolvem as cardiopatias,
como a função sistólica e diastólica do ventrículo esquerdo
(VE) 3,4, a gravidade das lesões valvares estenóticas e re-
gurgitantes 5,6, o grau de hiperfluxo pulmonar em car-
diopatias congênitas 7, quantificação da hipertensão pul-
monar 8 e outros. Além disso, possibilitaram também a
melhor compreensão da história natural e da fisiopa-
tologia de algumas cardiopatias 9. Avanços tecnológicos
importantes nos últimos anos permitiram a reconstrução
tridimensional da anatomia cardíaca pela ecocardiografia
que em breve estará  disponível comercialmente, além da
ultra-sonografia intravascular e técnicas de caracterização
tecidual já em uso clínico 10. Em estudos iniciais, a visibili-
zação e análise tridimensional do fluxo intracardíaco é
outra aquisição para o futuro próximo 11.
     Em meio a estes avanços importantes, para este
Simpósio foram escolhidos temas que envolvem técnicas
e métodos recentes, mas que já são utilizados na prática
clínica. Um artigo analisa praticamente todos os métodos
ecodopplercardiográficos disponíveis e clinicamente
aplicáveis para o estudo da função sistólica e diastólica do
VE, apontando os fatores favoráveis e os que limitam a

aplicação de cada método. Mais recentemente, estudos
ainda iniciais com imagem de tecido por Doppler, uma
técnica que permite a medida da velocidade instantânea de
movimentação da parede ventricular, parece refletir o
estado contrátil do miocárdio e pode, talvez, vir a ser um
índice mais preciso na avaliação da função diastólica 12,13.

A utilização da ecocardiografia na insuficiência
coronária é um grande exemplo da evolução da técnica.
Inicialmente, o diagnóstico de insuficiência coronariana
pela ecocardiografia só era possível quando havia altera-
ções segmentares evidentes da contração ventricular em
repouso. Métodos sofisticados de medidas de volume ven-
tricular pela ecocardiografia bidimensional facilitaram a
avaliação da função ventricular esquerda após infarto do
miocárdio, auxiliando a estratificação de risco. Apoiando-
se em conceitos básicos de décadas atrás, que demons-
traram que a interrupção ou diminuição significativa do
fluxo coronário, em determinado segmento miocárdico
induz a alterações da movimentação e espessamento da
parede miocárdica, antes dos sinais eletrocardiográficos
de isquemia, a ecocardiografia de estresse físico e farma-
cológico desenvolveu-se e consolidou-se como método útil
e complementar aos outros testes de investigação de
isquemia e viabilidade miocárdicas, como abordado por
dois artigos neste Simpósio. Além disso, a ecocardiografia
de contraste, ainda que por injeção intracoronária na sala
de cateterismo ou no centro cirúrgico, tem possibilitado o
estudo detalhado da perfusão miocárdica, como analisado
em outro artigo. Estudos recentes com contrastes que
ultrapassam a circulação pulmonar vislumbram a possibi-
lidade de análise da perfusão miocárdica pela infusão de
contraste ecocardiográfico por via venosa periférica 14.

Há muito o ecocardiografista desejava obter imagens
detalhadas e de alta definição de estruturas e regiões do
coração, até então inacessíveis ao exame transtorácico. A
ecocardiografia transesofágica trouxe todas estas possibili-
dades e complementa a ecocardiografia transtorácica em
situações importantes como pesquisa de fonte embolígena,
endocardite infecciosa, dissecções aórticas e outras, bem
detalhadas em um outro artigo deste Simpósio. Vale
lembrar que a ecocardiografia transesofágica tornou
prática a monitorização intra-operatória da função ven-
tricular esquerda em cirurgias cardíacas e não-cardíacas
e do resultado de diversos tipos de cirurgias cardíacas.

É inquestionável o valor da ecocardiografia no diag-
nóstico anatômico das diferentes cardiopatias congênitas,
particularmente nos dias de hoje com a utilização de
transdutores de alta freqüência que proporcionam imagens
de alta qualidade. As técnicas de Doppler tornaram pos-
sível o desenvolvimento de métodos não invasivos para
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avaliação de pressões intracavitárias, fluxos e gradientes
transeptais, estimativas da relação fluxo pulmonar/fluxo
sistêmico e gradientes transvalvares. Estes métodos de
avaliação hemodinâmica, de grande valor na decisão clí-
nica, são enfatizados em mais um artigo.
     Os autores que participaram deste Simpósio
produziram textos de revisão amplos e atualizados,
relatando a experiência pessoal ou das instituições onde
trabalham. Assim, os leitores dos Arquivos Brasileiros de
Cardiologia podem considerar este simpósio como fonte
de atualização e de consulta, com grande contribuição
para a prática cardiológica.
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